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EMENTA: A Organização e Consolidação do Estado Imperial. As transformações da sociedade 
e a transição econômica. A Invenção do Brasil: nacionalidade e modernização. O Brasil 
republicano: imagens e política. 
 

 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA: A disciplina “Historia do Brasil II” tem como objetivo apresentar 
um panorama geral da História do Brasil no século XIX, com particular ênfase na análise do 
processo de emancipação do Brasil, constituição e crise do Império, a crise da ordem 
escravocrata e a passagem do Império à República. 
 
 
 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

I. Apresentação do curso 
II. Processo de Independência 
III. Primeiro Reinado 
IV. Período regencial 
V. O Segundo Reinado e a construção do Estado Imperial 
VI. O Fim do Tráfico Atlântico 
VII. Economia cafeeira no século XIX 
VIII. Vida privada no Império 
IX. Guerra do Paraguai e Política Externa no Império 
X. Crise do Império 
XI. Abolição 
XII. O ocaso do Império e a proclamação da República 
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